


Ouçam agora, vocês que 
dizem: Hoje ou amanhã 

iremos para esta ou 
aquela cidade, 

passaremos um ano ali, 
faremos negócios e 

ganharemos dinheiro. 
Tg 4.13 



Vocês nem sabem o que 
lhes acontecerá 

amanhã! Que é a sua 
vida? Vocês são como a 
neblina que aparece por 

um pouco de tempo e 
depois se dissipa. 

Tg 4.14 



Ao invés disso, 
deveriam dizer: Se 

o Senhor quiser, 
viveremos e 

faremos isto ou 
aquilo. 

Tg 4.15 



Agora, porém, vocês 
se vangloriam das 
suas pretensões. 
Toda vanglória 

como essa é 
maligna. 

Tg 4.16 



Boa mão de Deus 



Este Esdras veio da Babilônia. 
Ele era um escriba que 
conhecia muito a Lei de 

Moisés dada pelo Senhor, o 
Deus de Israel. O rei lhe 

concedera tudo o que ele 
tinha pedido, pois a mão do 
Senhor, o seu Deus, estava 

sobre ele. 
Ed 7.6 



1ª Pergunta: O que é ter a boa mão de 
Deus sobre própria vida? 



Pois de dia e de noite 
a tua mão pesava 
sobre mim; minha 

força foi se 
esgotando como em 

tempo de seca.   
Sl 32.4 



Chegar ao destino em segurança 



Depois dessas 
coisas, no reinado 
de Artaxerxes, rei 

da Pérsia, vivia 
Esdras, ...   

Ed 7.1 



No dia primeiro do 
primeiro mês ele saiu da 

Babilônia, e chegou a 
Jerusalém no primeiro dia 
do quinto mês, porquanto 

a boa mão de seu Deus 
estava sobre ele. 

Ed 7.9 



Ali, junto ao canal de Aava, 
proclamei um jejum, a fim 
de que nos humilhássemos 
diante do nosso Deus e lhe 
pedíssemos uma viagem 
segura para nós e nossos 

filhos, com todos os nossos 
bens. 

Ed 8.21 



Tive vergonha de pedir soldados 
e cavaleiros ao rei para nos 
protegerem dos inimigos na 

estrada, pois tínhamos dito ao 
rei: A mão bondosa de nosso 

Deus está sobre todos os que o 
buscam, mas o seu poder e a sua 

ira são contra todos os que o 
abandonam. 

Ed 8.22 



Por isso jejuamos 
e suplicamos essa 
bênção ao nosso 
Deus, e ele nos 

atendeu.  

Ed 8.23 



Alcançar os recursos necessários para 
Sua obra 



Você está sendo enviado 
pelo rei e por seus sete 
conselheiros para fazer 

uma investigação em Judá 
e em Jerusalém com 

respeito à Lei do seu Deus, 
que está nas suas mãos.  

Ed 7.14 



Autoridade 



Temos aqui uma cópia da 
carta que o rei Artaxerxes 
entregou ao sacerdote e 

escriba Esdras, 
conhecedor dos 

mandamentos e decretos 
do Senhor para Israel: 

Ed 7.11 



Artaxerxes, rei dos 
reis, Ao sacerdote 
Esdras, escriba da 
Lei do Deus dos 

céus: Paz e 
prosperidade! 

Ed 7.12 



Estou decretando que 
qualquer israelita em 
meu reino, inclusive 
sacerdotes e levitas, 

que desejar ir a 
Jerusalém com você, 

poderá fazê-lo. 
Ed 7.13 



Você está sendo enviado 
pelo rei e por seus sete 
conselheiros para fazer 

uma investigação em Judá 
e em Jerusalém com 

respeito à Lei do seu Deus, 
que está nas suas mãos. 

Ed 7.14 



Você e seus irmãos 
poderão fazer o que 

acharem melhor com 
o restante da prata e 
do ouro, de acordo 

com a vontade do seu 
Deus. 

Ed 7.18 



Agora eu, o rei Artaxerxes, 
ordeno a todos os 

tesoureiros do território a 
oeste do Eufrates que 

forneçam tudo o que o 
sacerdote Esdras, escriba 
da Lei do Deus dos céus, 

solicitar a vocês, 
Ed 7.21 



até três toneladas e 
meia de prata, cem 
tonéis de trigo, dez 
barris de vinho, dez 
barris de azeite de 

oliva, e sal à vontade. 
Ed 7.22 



E você, Esdras, com a sabedoria 
que o seu Deus lhe deu, nomeie 

magistrados e juízes para 
ministrarem justiça a todo o 
povo do território a oeste do 

Eufrates, a todos os que 
conhecem as leis do seu Deus. E 
aos que não as conhecem, você 

deverá ensiná-las.  

Ed 7.25 



Aquele que não 
obedecer à lei do Deus 
de vocês e à lei do rei 

seja punido com a 
morte, ou com o exílio, 
ou com o confisco de 
bens ou com a prisão.  

Ed 7.26 



Materiais 



Além disso, você levará 
a prata e o ouro que o 
rei e seus conselheiros 

voluntariamente 
ofereceram ao Deus de 
Israel, cuja habitação 
está em Jerusalém,   

Ed 7.15 



juntamente com toda a 
prata e ouro que você 

receber da província da 
Babilônia, bem como as 

ofertas voluntárias do povo 
e dos sacerdotes para o 

templo do Deus deles em 
Jerusalém. 

Ed 7.16 



Com esse dinheiro compre 
novilhos, carneiros e 

cordeiros, como também o 
que for necessário para as 
suas ofertas de cereal e de 
bebida, e sacrifique-os no 

altar do templo do seu Deus 
em Jerusalém. 

Ed 7.17 



Você e seus irmãos 
poderão fazer o que 

acharem melhor com o 
restante da prata e do 
ouro, de acordo com a 
vontade do seu Deus. 

Ed 7.18 



Entregue ao Deus de 
Jerusalém todos os 

utensílios que foram 
confiados a você para 
o culto no templo de 

seu Deus. 
Ed 7.19 



E todas as demais 
despesas necessárias 

com relação ao 
templo de seu Deus 

serão pagas pelo 
tesouro real. 

Ed 7.20 



Agora eu, o rei Artaxerxes, 
ordeno a todos os 

tesoureiros do território a 
oeste do Eufrates que 

forneçam tudo o que o 
sacerdote Esdras, escriba da 

Lei do Deus dos céus, 
solicitar a vocês, 

Ed 7.21 



até três toneladas e 
meia de prata, cem 
tonéis de trigo, dez 
barris de vinho, dez 
barris de azeite de 

oliva, e sal à vontade. 
Ed 7.22 



Além disso, o rei Ciro 
mandou tirar os utensílios 
pertencentes ao templo do 

Senhor, os quais 
Nabucodonosor tinha 
levado de Jerusalém e 

colocado no templo do seu 
deus. 

Ed 1.7 



Este Esdras veio da Babilônia. 
Ele era um escriba que 
conhecia muito a Lei de 

Moisés dada pelo Senhor, o 
Deus de Israel. O rei lhe 

concedera tudo o que ele 
tinha pedido, pois a mão do 
Senhor, o seu Deus, estava 

sobre ele. 
Ed 7.6 



Bendito seja o Senhor, o 
Deus de nossos 

antepassados, que pôs no 
coração do rei o propósito 
de honrar desta maneira o 

templo do Senhor em 
Jerusalém,  

Ed 7.27 



e que, por sua bondade, 
levou o rei, os seus 

conselheiros e todos os seus 
altos oficiais. Como a mão do 

Senhor meu Deus esteve 
sobre mim, tomei coragem e 
reuni alguns líderes de Israel 

para me acompanharem.  

Ed 7.28 



Humanos 



Alguns dos israelitas, 
inclusive sacerdotes, 

levitas, cantores, porteiros 
e servidores do templo, 

também foram para 
Jerusalém no sétimo ano 
do reinado de Artaxerxes.  

Ed 7.7 



Estes são os chefes de suas 
famílias e dos que com 

eles foram registrados, os 
quais saíram comigo da 

Babilônia durante o 
reinado do rei 
Artaxerxes:....  

Ed 8.1 



e eu os enviei a Ido, o líder de 
Casifia. Eu lhes falei o que 
deveriam dizer a Ido e aos 

parentes dele, os servidores 
do templo, em Casifia, para 

que nos trouxessem 
servidores para o templo de 

nosso Deus...   

Ed 8.17 



Eu os reuni junto ao canal 
que corre para Aava, e 
acampamos ali por três 
dias. Quando passei em 

revista o povo e os 
sacerdotes, não encontrei 

nenhum levita.   

Ed 8.15 



Por isso convoquei Eliézer, 
Ariel, Semaías, Elnatã, 

Jaribe, Elnatã, Natã, 
Zacarias e Mesulão, que 
eram líderes, e Joiaribe e 
Natã, que eram homens 

sábios,    

Ed 8.16 



e eu os enviei a Ido, o líder de 
Casifia. Eu lhes falei o que 
deveriam dizer a Ido e aos 

parentes dele, os servidores 
do templo, em Casifia, para 

que nos trouxessem 
servidores para o templo de 

nosso Deus.     

Ed 8.17 



Como a bondosa mão de 
Deus estava sobre nós, eles 

nos trouxeram Serebias, 
homem capaz, dentre os 

descendentes de Mali, filho 
de Levi, neto de Israel, e os 
filhos e irmãos de Serebias, 

dezoito homens;      

Ed 8.18 



e também Hasabias, 
acompanhado de 
Jesaías, dentre os 
descendentes de 

Merari, e seus irmãos e 
filhos, vinte homens.      

Ed 8.19 



Eles trouxeram ainda 
duzentos e vinte dos 

servidores do templo, um 
grupo que Davi e os seus 

oficiais tinham formado para 
ajudar os levitas. Todos eles 

tinham seus nomes 
registrados.       

Ed 8.20 



Então os exilados que tinham 
voltado do cativeiro sacrificaram 

holocaustos ao Deus de Israel: 
doze touros em favor de todo o 
Israel, noventa e seis carneiros, 

setenta e sete cordeiros e, como 
oferta pelo pecado, doze bodes. 
Tudo isso foi oferecido como um 

holocausto ao Senhor.       
Ed 8.35 



Eles também entregaram 
as ordens do rei aos 

sátrapas e aos 
governadores do território 
a oeste do Eufrates, e eles 
ajudaram o povo na obra 

do templo de Deus.      

Ed 8.36 



A boa mão de Deus o 
abençoou com os 

recursos humanos, 
materiais e de 

autoridade que 
precisava para cumprir 

com Seu propósito.      



2ª Pergunta: Por que Esdras tinha a boa 
mão de Deus sobre Ele? 



Conhecia a Palavra de Deus 



Este Esdras veio da Babilônia. 
Ele era um escriba que 

conhecia muito a Lei de Moisés 
dada pelo Senhor, o Deus de 

Israel. O rei lhe concedera tudo 
o que ele tinha pedido, pois a 
mão do Senhor, o seu Deus, 

estava sobre ele. 

Ed 7.6 



No dia primeiro do 
primeiro mês ele saiu da 

Babilônia, e chegou a 
Jerusalém no primeiro dia 
do quinto mês, porquanto 

a boa mão de seu Deus 
estava sobre ele.   

Ed 7.9 



Pois Esdras tinha 
decidido dedicar-se a 

estudar a Lei do Senhor 
e a praticá-la, e a 

ensinar os seus decretos 
e mandamentos aos 

israelitas.   
Ed 7.10 



Como é feliz aquele 
que não segue o 

conselho dos ímpios, 
não imita a conduta 

dos pecadores, nem se 
assenta na roda dos 

zombadores!   Sl 1.1 



Ao contrário, sua 
satisfação está na 

lei do Senhor, e 
nessa lei medita 

dia e noite.  
Sl 1.2 



É como árvore plantada 
à beira de águas 

correntes: Dá fruto no 
tempo certo e suas 

folhas não murcham. 
Tudo o que ele faz 

prospera! 
Sl 1.3 



Tratava seriamente com o pecado 



Depois que foram feitas essas coisas, 
os líderes vieram dizer-me: O povo 

de Israel, inclusive os sacerdotes e os 
levitas, não se mantiveram 

separados dos povos vizinhos e suas 
práticas repugnantes, como as dos 
cananeus, dos hititas, dos ferezeus, 

dos jebuseus, dos amonitas, dos 
moabitas, dos egípcios e dos 

amorreus. 
Ed 9.1 



Então, na hora do sacrifício 
da tarde, eu saí do meu 

abatimento, com a túnica e 
o manto rasgados, e caí de 

joelhos com as mãos 
estendidas para o Senhor, 

para o meu Deus,  

Ed 9.5 



e orei:  
Meu Deus, estou por demais 
envergonhado e humilhado 
para levantar o rosto diante 
de ti, meu Deus, porque os 
nossos pecados cobrem as 
nossas cabeças e a nossa 
culpa sobe até aos céus.  

Ed 9.6 



Desde os dias dos nossos 
antepassados até agora, a nossa 
culpa tem sido grande. Por causa 

dos nossos pecados, nós, os 
nossos reis e os nossos sacerdotes 
temos sido entregues à espada e 

ao cativeiro, ao despojo e à 
humilhação nas mãos de reis 

estrangeiros, como acontece hoje.  

Ed 9.7 



Quem esconde os 
seus pecados não 

prospera, mas quem 
os confessa e os 

abandona encontra 
misericórdia.  

Pv 28.13 



A boa mão de Deus está 
sobre os que o levam a 
sério, dando atenção à 
Sua Palavra, e tratando 
pecado como ofensas a 

deus que devem ser 
confessados e deixados. 



Conclusão 



No primeiro ano do reinado de 
Ciro, rei da Pérsia, a fim de que 

se cumprisse a palavra do 
Senhor falada por Jeremias, o 

Senhor despertou o coração de 
Ciro, rei da Pérsia, para redigir 
uma proclamação e divulgá-la 
em todo o seu reino, nestes 

termos: 
Ed 1.1 



Assim diz Ciro, rei da 
Pérsia:  

O Senhor, o Deus dos céus, 
deu-me todos os reinos da 
terra e designou-me para 
construir um templo para 
ele em Jerusalém de Judá.    

Ed 1.2 


